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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH181A LABORATÓRIO DE HISTÓRIA I  
 
PRÉ-REQUISITOS 

 - - -  
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA 02 LABORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO 02 ESTUDO 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA 04 

 
CRÉDITOS:  
06 
 
HORÁRIO : 
4ªf. 08h00 às 12h00 
 
PROFESSOR (A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Néri de Barros de Almeida neridebarros@gmail.com 
 
PED:  A (     )  B (     ) ou  C (    ) 

  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
Iniciar o aluno no manuseio instrumental básico de trabalho do historiador, bem como nas 
atividades por meio das quais o historiador recolhe, organiza e transmite conhecimentos 
adquiridos. Introduzir o aluno às fontes históricas textuais e orais. 
 
 
PROGRAMA 
Discutir a relevância do estudo da documentação medieval e o papel que pode ter no campo 
da história investigativa como elemento informativo e reflexivo. O curso será 
fundamentado na discussão direta dos documentos tendo em vista as seguintes temáticas:  
1. Artefatos da “cultura” oral, escrita e visual e suas relações. 
2. Recepção de textos antigos; composição, difusão e conservação de textos medievais, em 
seu aspecto físico e como representação (autoria, memória), a partir da Idade Média. 
3. A natureza leiga e eclesiástica dos textos e dos arquivos e seu papel para a história 
econômica, política e social do período. 
4. Instrumentos e técnicas de estudo material dos documentos medievais impressos e 
manuscritos. 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Apresentação do programa e da problemática: Existe uma especificidade da 

documentação medieval? Que papel pode ter no campo da história investigativa 
como elemento informativo e reflexivo? 

2. A documentação do passado e sua leitura pelo “presente” entre os séculos XIX e 
XXI 

3. Documentos: oralidade e escrita, entre técnica e teoria 
4. Manuscritos e documentos impressos 
5. Arquivos leigos e eclesiásticos 
6. Codicologia e diplomática  
7. Línguas latinas e românicas 
8. Documentos para uma história econômica da alta Idade Média 
9. A temporalidade dos manuscritos medievais: os casos da Lei sálica  e da 

hagiografia 
10. Colóquio do Laboratório de Estudos Medievais (LEME/USP-UNICAMP-UFMG-

UNIFESP) sobre documentação alto-medieval (séculos V-XII) dias 8 e 9/04 na USP 
11. Gêneros documentais: histórias, crônicas, concílios, romans, canção de gesta, 

hagiografia, correspondência. 
12. A Bíblia na Idade Média 
13. Documentos plásticos: a arquitetura, a pintura e a escultura; a história dos gestos, da 

música, etc 
14. Discussão a respeito de características regionais dos documentos e arquivos: França, 

Itália, Portugal e Espanha 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A nota final do aluno será o resultado da somatória das seguintes avaliações:   
1. Conceito de participação em sala com valor entre zero e um ponto  
2. Prova escrita individual  a ser realizada em sala de aula com base em atividade 

proposta pelo professor com valor entre zero e cinco pontos. 
3. Levantamento - a ser realizado em grupo - do acervo documental relativo à Idade 

Média (séculos IV-XVI), disponível na UNICAMP sob forma eletrônica ou impressa, 
com valor entre zero e quatro pontos. 

 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Quarta-feira das 13 às 17hs e quintas-feiras das 9 às 17hs ou em horário estabelecido 
segundo agendamento prévio. 
 


